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Esporte

Curitiba e Foz do Iguaçu são grandes destinos
do Paraná para turismo de negócios e eventos
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i As inscrições para a etapa do Pa-

raná do Ironman abriram na quin-
ta-feira (23). A cidade de Curitiba
sediará a mais nova prova do cir-
cuito IRONMAN® 70.3® no Bra-
sil no dia 8 de março.

O percurso do Itaú BBA IRON-
MAN 70.3 Curitiba envolve 1,9 km
de natação na Represa do Passaú-
na, que abrange as cidades de Curi-
tiba, Campo Largo e Araucária, se-
guido por 90 km de ciclismo. O
percurso de corrida de 21,1 km será
realizado no coração da cidade, no
Parque Barigui, onde também es-
tarão localizados o IRONMAN Vi-
llage e a linha de chegada, garantin-
do uma experiência única para atle-
tas e espectadores. 

 | Página 8

Casos e mortes de dengue caem
mais de 80% no Paraná em 2025

A Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) registrou uma
queda de 85% no número de
casos confirmados de dengue
em 2025, em relação ao mes-
mo período de 2024. O nú-
mero de óbitos acompanha a
queda de notificações, com
81% a menos que nesse mes-
mo período. Os dados são
do Boletim Epidemiológico
da Sesa divulgado na terça-fei-
ra (28).

De acordo com o informe,
o Paraná teve 90.717 casos con-
firmados de dengue de janei-
ro até agora, contra 616.963 no
mesmo período em 2024. Os
números de 2025 também são
menores do que 2020, com
234.841 casos; 2022, com
144.971; e 2023 com 163.847.
O ano de 2021 foi o único abai-
xo de 2025, quando foram re-
gistrados 27.142.

Procon-PR promove mutirão de
renegociação de dívidas e educação financeira

A Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania (Seju), por meio do
Procon-PR, oferecerá de 1º a 30 de novembro a possibilidade de o
consumidor negociar seus débitos pela internet, em um mutirão
online de renegociação de dívidas e orientação financeira. A ação
será feita em parceria com a Secretaria Nacional do Consumidor
(Senacon), com a Associação Brasileira de Procons (Proconsbrasil) e
a Febraban. “Essa é uma oportunidade para os consumidores nego-
ciarem suas dívidas em atraso, seja no cartão de crédito, no cheque
especial, com empréstimos pessoais ou no crédito consignado con-
traídos com bancos e instituições financeiras”, explica Valdemar
Jorge, secretário da Justiça e Cidadania.   | Página 5

Mercado financeiro reduz previsão
da inflação para 4,56% em 2025

Destaques

A estimativa do mercado financeiro do Brasil para o Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - conside-
rado a inflação oficial do país - passou de 4,70% para 4,56%,
em 2025. A previsão foi publicada no boletim Focus da se-
gunda-feira (27), pesquisa divulgada semanalmente pelo Ban-
co Central (BC), com a projeção de instituições financeiras para
os principais indicadores econômicos do país.

Para 2026, a projeção da inflação também caiu, de 4,27%
para 4,20%. Para 2027 e 2028, as previsões são de 3,82% e
3,54%, respectivamente.  | Página 6

| Página 3
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Paraná destina R$ 15 milhões para equipar
cidades e apoiar políticas para mulheres

O Governo do Estado
do Paraná, por meio da
Secretaria da Mulher,
Igualdade Racial e Pessoa
Idosa (Semipi), aprovou
nesta semana a liberação
de mais R$ 15,3 milhões
para apoiar a estruturação
da gestão e da rede de

proteção e defesa dos direi-
tos das mulheres nos muni-
cípios. Os recursos serão uti-
lizados pelos municípios que
tem Organismos de Políti-
cas Públicas para Mulheres
(OPMs), Conselhos Muni-
cipais dos Direitos da Mu-
lher (CMDMs), Casas da

Mulher Paranaense, Cen-
tros de Referência de
Atendimento à Mulher
(CRAMs) para aquisição
de equipamentos de in-
formática, mobiliário, ele-
trodomésticos, multimí-
dia, audiovisuais e veícu-
los.  | Página 3

Calor já mata meio milhão de
pessoas por ano, alertam cientistas

Cerca de 546 mil pessoas
morrem por ano em todo
mundo por causa do calor,
e, apenas em 2024, outras
154 mil mortes foram pro-
vocadas pela fumaça dos in-
cêndios florestais. Esses são
alguns dos alertas do
relatório Contagem regressi-
va em saúde e mudanças cli-

máticas, elaborado por mais de
cem cientistas de diversos paí-
ses para a revista The Lancet,
em parceria com a Organiza-
ção Mundial da Saúde.

Publicado na Inglaterra, o
documento pretende se ante-
cipar à 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre as Mudan-
ças Climáticas (COP30), que co-

meça no dia 10 de novem-
bro, em Belém, no Pará. O
relatório apela por uma re-
dução consistente do uso de
combustíveis fósseis e das
emissões de gases do efeito
estufa e também por adap-
tações que minimizem seus
efeitos para a população.

| Página 4

Inscrições para o Ironman do Paraná já estão abertas

O Viaje Paraná, órgão de promoção do turismo
do Estado, apresentou na terça-feira (28) os destinos
e potenciais do Estado para eventos ligados ao seg-
mento MICE (Meetings, Incentives, Conferences and
Exhibitions), que abrange eventos corporativos e con-
venções de empresas; viagens oferecidas por empresas
aos seus funcionários a título de prêmio, estímulo e
incentivo a equipes internas, podendo também ser
usadas com fornecedores, distribuidores e clientes;
congressos e seminários; e feiras e shows.

Na apresentação, feita online, profissionais do se-
tor puderam conhecer o potencial de Curitiba e de
Foz do Iguaçu para o segmento MICE. Juntas, as
duas cidades somam capacidade para 261 mil pes-
soas em espaços para realização de eventos, além de
mais de 35 mil leitos de hospedagem e rica gastro-
nomia para os turistas. Dados foram divulgados pe-
los respectivos Conventions (instituições que atuam
na promoção do turismo local) durante a reunião
online promovida pelo Viaje Paraná.

“O Paraná vem aparecendo e se destacando cada
vez mais como um destino turístico no Brasil e no
cenário internacional. Participamos de diversas feiras
fazendo a promoção do Estado, inclusive no seg-
mento MICE”, destacou a presidente interina do Viaje
Paraná, Patrícia Gusso.

| Página 5
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Cidade turística da Bélgica às margens do rio Meuse
Importante cidade turística da

Bélgica, terra natal do inventor do
Saxofone (Adolpho Sax), localiza-
da às margens do rio Meuse

ATRAÇÕES TURÍSTICAS

O visitante terá a oportunidade
de conhecer monumentos e fatos
históricos destacando-se:

01 - Igreja Colegial de Notre-
Dame de Dinant construída entre
os séculos XIII e XIV e reconstru-
ída em 1227 após haver sido des-
truída por enorme pedra que ro-
lou sobre ela.

02 - Castelo construído entre os
anos de 1040 e 1051, sobre a
plataforma de uma montanha rocho-
sa com mais de 100 metros de altura.

03 – Museu do Saxofone – En-

CURITIBACURITIBACURITIBACURITIBACURITIBA -  -  -  -  - BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL

Momento da vida cotidiana
Viver em uma cidade en-

cantadora tem seus contras-
tes. De um lado, há o movi-
mento constante, o barulho
do trânsito, as pessoas sem-
pre com pressa. De outro, há
pequenos cantos que pare-
cem parar o tempo, uma
praça florida, o cheiro de café
vindo de uma padaria, o sol
batendo nas fachadas anti-
gas. É nesse equilíbrio que
encontro as pequenas alegri-
as do meu dia a dia.

Os dias nem sempre são
fáceis. O trabalho, os com-
promissos e a rotina muitas

vezes exigem mais do que pa-
rece possível dar. Mas, mes-
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mo nos dias mais desafiado-
res, há algo na cidade que me

faz desacelerar por um instan-
te e enxergar o que realmente

importa. Às vezes é uma ca-
minhada sem pressa, um sor-

riso inesperado ou simples-
mente o vento leve da pri-
mavera que faz tudo parecer
mais suportável.

Percebo que a vida coti-
diana é um aprendizado
constante. Entre o cansaço e
as obrigações, é preciso en-
contrar tempo para obser-
var, respirar e valorizar o que
está ao redor. A cidade ensi-
na isso todos os dias: que
mesmo no meio da correria,
sempre há beleza e que mu-
dar a forma de olhar pode
transformar completamente
a maneira de viver.
Por Rita Gusmão

HAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGO -  -  -  -  - ALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHA

O outono no hemisfério norte
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É sempre interessante ob-
servar as mudanças de estação
como uma expatriada viven-
do no hemisfério norte. De
repente o cenário muda, o
tempo vira e a vontade de fi-
car em casa aumenta. Mas mes-
mo quando o clima convida à
introspecção, socializar ou sim-
plesmente caminhar e apreci-
ar a paisagem também faz bem
e ajuda a manter a saúde men-
tal nesse período do ano, em
que temos menos luz solar e
muito frio.

Hoje vivi um desses mo-
mentos em que sair de casa fez
toda a diferença. Fui convida-
da para uma feira de degusta-
ção de vinhos e me permiti
estar presente, sem pressa. Co-

nheci pessoas de diferentes pa-
íses, fiz novas amizades, e entre
uma taça e outra, conversas le-
ves e cheias de curiosidade so-
bre a vida em comum. Provei
vinhos de diversas regiões da
Alemanha - inclusive de luga-
res que eu nem imaginava que

produziam vinho - e também al-
guns da Áustria. O mais curioso
foi conhecer uma família aus-
tríaca com o mesmo sobrenome
da família do meu filho, que tam-
bém tem origem austríaca. Foi
um encontro inesperado e bo-
nito, que me trouxe uma sensa-

ção de conexão, como se a vida
sempre encontrasse um jeito de
costurar as histórias.

Esses momentos me lem-
bram o quanto é importante
nutrir não apenas o corpo, mas
também o coração. Assim como
as folhas que caem para dar es-

paço ao novo, nós também pre-
cisamos de encontros que nos
revigorem e aqueçam por den-
tro. Apesar do verão ser a mi-
nha estação favorita, o outono
tem um lugar especial no meu
coração. Na Alemanha, as pes-
soas decoram as casas com as

cores da estação, se vestem em
tons terrosos, fazem receitas
com abóboras, e tudo isso é
motivo para se reunir e aque-
cer os corações. Se manter
aquecido é essencial para uma
invernagem saudável.
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tre os instrumentos musicais ali ex-
postos poderá ser visto o primeiro Sax
que data de 1840.

04 – Em Dinant há uma caverna
descoberta em 1904, com 650 me-
tros de galerias, a uma profundidade

de 80 metros e um rio subterrâneo
cujo nível sobe até oito metros.
Por – ALVES Dercy / Bélgica
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(20 a 26 de outubro.2025)

PETROBRAS BATE RECORDE DE EXPORTAÇÕES DE ÓLEO

A estatal Petrobras divulgou que no 3º trimestre alcançou recor-
de de exportações de óleo (cerca de 814 mil barris/dia), com produ-
ção elevada em muitos campos novos.

Isso fortalece sua posição no mercado externo e melhora seu
balanço – importante para empresas do setor energético e fornece-
dores.

VITÓRIA TRIBUTÁRIA NA DISPUTA DO CAMPO TUPI

O governo federal garantiu manter R$ 22,2 bilhões em tributos
discutidos numa disputa com Petrobras, Shell e Petrogal, em deci-
são parcial favorável à União.

Essa vitória reduz insegurança para as contas públicas e para
empresas que negociam contratos em regimes de partilha.

TIMBRO ENTRA NO MERCADO DE EXPORTAÇÃO DE CAFÉ

A trading brasileira Timbro, já atuante em açúcar e recursos
naturais, passou a operar exportações físicas de café robusta, esti-
mando negociar cerca de 80 mil sacas em seu primeiro ano.

Esse movimento sinaliza novas oportunidades no setor de café,
além de competição e diversificação de operadores do mercado.

BC REFORÇA ALERTA SOBRE ECONOMIA AQUECIDA

O presidente do Banco Central, Gabriel Galipolo, afirmou que
há “sinais claros” de que a economia brasileira ainda segue aquecida,
mercado de trabalho forte e déficit em conta corrente são exemplos.

Isso reforça a ideia de que a Selic poderá permanecer elevada por
mais tempo, afetando custo de crédito.

QUEDA NAS VENDAS EM BARES/
RESTAURANTES POR ESCÂNDALO ALCOÓLICO

Vendas de bares e restaurantes recuaram 4,9% em setembro,
frente ao mês anterior, após casos de contaminação por metanol em
bebidas alertarem consumidores.

O setor de consumo discricionário sofre com esse tipo de crise de
imagem, impacto negativo para franquias, redes de alimentação e
turismo local.

PERMISSÃO DE PERFURAÇÃO NA FOZ DA AMAZÔNIA

O Ibama autorizou a Petrobras a perfurar poços exploratórios
na foz do Amazonas, com duração estimada de 5 meses. A produção
efetiva ainda não está prevista.

Essa autorização abre novas fronteiras técnicas e ambientais,
importante ficar atento ao cenário regulatório.

PLANO DE DEMISSÕES NA PETROBRAS

A Petrobras prepara um plano voluntário de desligamento en-
volvendo cerca de 1.000 funcionários, ainda pendente aprovação
do conselho.

Cortes neste porte indicam ajustes internos em resposta a mar-
gens comprimidas e volatilidade no setor de energia.

DICAS ESTRATÉGICAS PARA EMPRESÁRIOS

Navegue em águas de incerteza com estratégia, não com otimis-
mo cego.

O cenário mostra sinais mistos: recordes de exportações em pe-
tróleo, avanços no agronegócio, mas também crises de imagem e
riscos regulatórios.

RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS:

1. Reforce seu fluxo de caixa e mantenha reservas para sobrevi-
ver a choques inesperados.

2. Negocie contratos com cláusulas de proteção ante variação
cambial ou de custos de insumos.

3. Monitore atentamente decisões ambientais e regulatórias, per-
furações na Amazônia, por exemplo, podem gerar fortes repercus-
sões jurídicas.

4. Para empresas nas cadeias de óleo, café, agronegócio ou food
service: identifique gargalos logísticos e riscos sanitários e prepare
planos de contingência.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,35 5,38
Ibovespa 142.000 pts Oscilação
Selic (meta) 15,00% a.a. Mantida
Inflação acum. (12 meses) 5,1 5,2%

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes

Casos e mortes de dengue caem
mais de 80% no Paraná em 2025

A Secretaria de Estado
da Saúde (Sesa) registrou
uma queda de 85% no nú-
mero de casos confirma-
dos de dengue em 2025,
em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. O número
de óbitos acompanha a
queda de notificações, com
81% a menos que nesse
mesmo período. Os dados
são do Boletim Epidemio-
lógico da Sesa divulgado na
terça-feira (28).

De acordo com o infor-
me, o Paraná teve 90.717
casos confirmados de den-
gue de janeiro até agora,
contra 616.963 no mesmo
período em 2024. Os nú-
meros de 2025 também são
menores do que 2020, com
234.841 casos; 2022, com
144.971; e 2023 com
163.847. O ano de 2021
foi o único abaixo de 2025,
quando foram registrados
27.142.

O número de óbitos caiu
de 733, em 2024, para 139
neste ano. É também me-
nor do que 2020 (193),
mas maior do que no mes-
mo período dos anos de
2021 ,com 28; 2022, com
112 óbitos, e 2023 com
129.

A tendência de queda de
2025 acontece desde o iní-
cio do ano. Entre janeiro e
julho deste ano, o número
de casos confirmados da
doença caiu 85,72% em
relação ao mesmo período
do ano passado – de
613.371 em 2024 para
87.598 neste ano. A redu-
ção também foi observa-
da nos óbitos, que passa-

ram de 729 em 2024 para
129 em 2025.

No ano passado, o Bra-
sil teve o recorde histórico
de 6,6 milhões de casos
confirmados de dengue,
além de 6 mil mortes pela
doença. O Paraná também
sofreu com a dengue e teve
seus maiores números com
653 mil casos.

“A redução é parte im-
portante do trabalho que a
Sesa tem feito após os re-
cordes históricos de casos
que foram registrados em
todo Brasil. No Paraná, tra-
balhamos muito em parce-
ria com os municípios para
a conscientização da popu-
lação, por meio de ações
estratégicas e investimento
em técnicas de controle”,
lembrou o secretário esta-
dual da Saúde, Beto Preto.

O boletim de 2025, que
compreende os dados até
o mês de outubro, mostra
que as cidades que formam
a 14ª, 15ª e 17ª regionais
de saúde (localizadas nas
regiões Norte e Noroeste
do Paraná) representam
mais de 50% do total de

casos confirmados de todo
o Estado e 64% das mor-
tes.

A 17ª Regional de Saú-
de de Londrina, que com-
preende 21 cidades do
Norte, tem o maior núme-
ro de casos confirmados
(22.385) e 43 mortes em
2025.

A segunda posição fica
com a 14ª Regional de Saú-
de de Paranavaí, com 28
municípios, que registrou
12.856 casos e 14 mortes.
A 15ª Regional de Saúde de
Maringá, com 30 municí-
pios, tem menos casos que
Paranavaí (11.161), porém
mais mortes (32).

Apesar da queda de ca-
sos, a Sesa mantém o aler-
ta e define como funda-
mental continuar enfatizan-
do a importância da manu-
tenção das ações de pre-
venção e controle vetorial
da dengue. As medidas são
mantidas mesmo nos perí-
odos de menor propagação,
com temperaturas menores
e menor volume de chu-
vas.

As ações de prevenção

são sempre executadas com
a remoção mecânica de cri-
adouros, monitoramento
da infestação vetorial, ações
de bloqueio de casos, mo-
bilização e mutirões em lo-
calidades de risco.

A Sesa também realizou
a capacitação das equipes
de controle vetorial para os
399 municípios com o pro-
tocolo “Novas Diretrizes
para Prevenção e Contro-
le de Arboviroses (doenças
causadas por vírus transmi-
tidos por artrópodes, como
mosquitos e carrapatos)”,
que foram publicadas re-
centemente pelo Ministério
da Saúde.

O Paraná ainda reforçou
a ação da utilização das ar-
madilhas ovitrampas como
método de monitoramen-
to do Aedes aegypti. Essas
armadilhas servem como
criadouro para a fêmea do
mosquito depositar seus
ovos e permite que sejam
analisados dados como in-
festação e definidas estra-
tégias de combate. Atual-
mente, 170 municípios já
iniciaram a implantação.

O Paraná também ga-
nhou recentemente
a maior biofábrica do mun-
do de mosquitos Aedes
aegypti com a bactéria Wol-
bachia, os chamados Wol-
bitos, no Parque Tecnoló-
gico da Saúde do Governo
do Paraná, em Curitiba. Ela
vai ampliar a produção em
larga escala de mosquitos
utilizados no controle bio-
lógico do vetor transmissor
da Dengue, Chikungunya e
Zika. (AENPR)
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O Governo do Estado do
Paraná, por meio da Secreta-
ria da Mulher, Igualdade Ra-
cial e Pessoa Idosa (Semi-
pi), aprovou nesta semana
a liberação de mais R$ 15,3
milhões para apoiar a es-
truturação da gestão e da
rede de proteção e defesa
dos direitos das mulheres
nos municípios.

Os recursos serão utiliza-
dos pelos municípios que
tem Organismos de Políticas
Públicas para Mulheres
(OPMs), Conselhos Munici-
pais dos Direitos da Mulher
(CMDMs), Casas da Mulher
Paranaense, Centros de Refe-
rência de Atendimento à Mu-
lher (CRAMs) para aquisição
de equipamentos de informá-
tica, mobiliário, eletrodomés-

Paraná destina R$ 15 milhões para equipar
cidades e apoiar políticas para mulheres

ticos, multimídia, audiovisu-
ais e veículos.

Os valores de referência
variam de R$ 45 mil a R$ 115
mil, por município, com acrés-
cimos previstos para cidades
que possuem equipamentos
exclusivos da política da mu-
lher, como CRAMs e Casas
da Mulher Paranaense. Os re-
cursos são provenientes do
Fundo Estadual dos Direitos
da Mulher (FEDIM/PR) e
serão repassados na modali-
dade fundo a fundo, confor-
me a Deliberação n.º 015/
2025 do Conselho Estadual
dos Direitos da Mulher
(CEDM/PR).

A secretária da Mulher,
Igualdade Racial e Pessoa
Idosa, Leandre Dal Ponte,
destacou que o cofinancia-

mento estadual visa fortale-
cer as políticas públicas mu-
nicipais voltadas às mulheres,
garantindo o funcionamento
e a ampliação de serviços de
atendimento, acolhimento e
enfrentamento à violência de
gênero.

Conforme a deliberação,
todos os municípios com
Atestado de Regularidade de
Conselho, Plano e Fundo
(ARCPF) emitido pela Semi-
pi poderão acessar os recur-
sos, com valores que variam
conforme o porte populacio-
nal e a representatividade fe-
minina local. O repasse será
feito em parcela única aos
Fundos Municipais dos Di-
reitos da Mulher, mediante
aprovação dos respectivos
conselhos municipais.

O prazo para os municípi-
os formalizarem a adesão e en-
viarem os planos de ação é até
17 de novembro. Os docu-
mentos devem ser enviados
por meio do Sistema de
Acompanhamento do Cofi-
nanciamento Estadual Fun-
do a Fundo (SIFF).

A presidente do CEDM/
PR, Mariana Neris, destacou
que o repasse representa mais
um passo importante na con-
solidação da Política Estadu-
al da Mulher. “Esses recursos
vão fortalecer a rede de aten-
dimento e dar mais estrutura
às gestões municipais, garan-
tindo que as políticas públi-
cas cheguem com mais quali-
dade e efetividade às mulhe-
res de todo o Paraná”, afir-
mou. (AENPR)
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Cerca de 546 mil pessoas
morrem por ano em todo
mundo por causa do calor,
e, apenas em 2024, outras
154 mil mortes foram pro-
vocadas pela fumaça dos in-
cêndios florestais. Esses são
alguns dos alertas do
relatório Contagem regressi-
va em saúde e mudanças cli-
máticas, elaborado por mais
de cem cientistas de diver-
sos países para a revista The
Lancet, em parceria com a
Organização Mundial da
Saúde.

Publicado na Inglaterra,
o documento pretende se
antecipar à 30ª Conferência
das Nações Unidas sobre as
Mudanças Climáticas (COP30),
que começa no dia 10 de no-
vembro, em Belém, no
Pará. O relatório apela por
uma redução consistente do
uso de combustíveis fósseis
e das emissões de gases do
efeito estufa e também por
adaptações que minimizem
seus efeitos para a popula-
ção.

“Com os impactos das
mudanças climáticas aumen-
tando, a saúde e a vida dos 8
bilhões de habitantes do
mundo estão agora em ris-
co”, enfatizam os cientistas.

O texto lembra que 2024
foi o ano mais quente da
história, o que fez com que
12 dos 20 indicadores que
monitoram os riscos à saú-
de relacionados às mudan-
ças climáticas atingissem ní-
veis sem precedentes. Entre
2020 e 2024, as pessoas fo-
ram expostas a ondas de ca-
lor em 19 dias por ano, em
média, e 16 deles não teriam
ocorrido se não fosse pelo
aquecimento global.

Brasil e América Latina
A revista também divul-

gou um compilado de da-
dos do Brasil. No período
de 2020 a 2024, ocorreram
7,7 mil mortes anuais asso-
ciadas à fumaça dos incêndi-
os florestais. Estima-se tam-
bém outras 3,6 mil mortes
por ano no país relaciona-

Calor já mata meio milhão de
pessoas por ano, alertam cientistas

O Moegão, maior obra
pública portuária do Bra-
sil, alcançou 75,1% de exe-
cução, de acordo com as
medições técnicas realiza-
das na primeira quinzena
de outubro. Até o mo-
mento, foram concluídos
83,17% da parte civil (es-
trutura física), 80,33% da
mecânica e 48,93% da
parte elétrica. De acordo
com o cronograma, a
conclusão total deve ocor-
rer até janeiro de 2026.

Um dos principais
avanços foi a finalização
da montagem dos pré-
moldados da cobertura da
moega. No mesmo local
foram instaladas as grelhas
metálicas no piso por
onde passarão os produ-
tos que sairão dos vagões. 

O novo complexo é
formado por moegas fer-
roviárias, sistema de trans-
porte vertical (elevadores
de canecas), sistema de
transporte horizontal (cor-
reias transportadoras), sis-
tema de transferência de
produto (torres de trans-
ferência), sistema de ali-
mentação dos terminais
(torres de alimentação),
balanças (ferroviárias e in-
tegradoras), prédio admi-

Moegão chega a 75% de execução e prepara
o Porto de Paranaguá para o futuro

nistrativo e prédio de ma-
nutenção.

Após entrar em opera-
ção, o Moegão poderá re-
ceber 24 milhões de tone-
ladas de grãos e farelos
por ano, atendendo aos
terminais do Corredor de
Exportação Leste (Co-
rex).

O Moegão é uma obra
que fará muita diferença
no presente, mas que tam-
bém prepara o Porto de
Paranaguá para o futuro.
“Estamos antecipando o
aumento da movimenta-
ção de cargas que chegará
por aqui a partir dos in-
vestimentos na ampliação
do modal ferroviário que
ocorrerão em breve. Para-
naguá não será um gargalo
para o receptivo de trens”,
afirma o diretor-presidente

da Portos do Paraná, Luiz
Fernando Garcia.

O Governo do Estado
do Paraná, por meio da
Portos do Paraná, está in-
vestindo mais de R$ 650
milhões na construção,
com recursos próprios e
do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES).

Atualmente, em média,
550 vagões podem ser
descarregados diariamente
nos terminais de exporta-
ção. Com o Moegão, esse
processo será padroniza-
do em um único ponto de
descarga: 180 vagões po-
derão ser descarregados a
cada cinco horas — o que
equivale a aproximada-
mente 900 vagões por dia.
Os granéis vegetais segui-
rão por correias transpor-

tadoras até 11 terminais
interligados ao sistema e,
de lá, para os navios.

Como as composições
férreas não precisarão mais
entrar nos armazéns para
descarregar, as manobras,
hoje necessárias, deixarão
de existir. O número de
cruzamentos com inter-
rupções nas vias de aces-
so à área portuária cairá de
16 para cinco.

O Moegão não é uma
estrutura isolada. O pro-
jeto integra um conjunto
de obras e investimentos
que estão em execução e
que irão potencializar a
operacionalização de car-
gas no Porto de Parana-
guá, que já é uma referên-
cia em todo o mundo.

Entre os terminais co-
nectados ao Moegão es-
tão as áreas arrendadas
por meio de leilões. Des-
de 2019, a Portos do Pa-
raná já leiloou nove áreas
portuárias e trouxe R$ 5,1
bilhões em investimentos, ga-
rantindo regularização das
áreas, segurança jurídica às
parcerias público-privadas
e investimentos expressi-
vos para a modernização
e ampliação da infraestru-
tura portuária. (AENPR)
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A Companhia da Habita-
ção do Paraná (Cohapar) aler-
ta que os mutuários não pre-
cisam pagar qualquer taxa para
se beneficiarem do perdão da
dívida de até R$ 7 mil em seus
contratos. A medida que
foi instituída no início de
outubro pela lei nº 22.659/
2025, sancionada pelo gover-
nador Carlos Massa Ratinho
Junior, garante a quitação de
débitos habitacionais até este
valor, podendo atender mais
de 17 mil famílias.

Além de não precisarem
pagar nenhuma taxa, também
não é necessário contratar ter-
ceiros, já que a quitação é au-
tomática, conforme os critéri-
os estabelecidos. Toda a tra-
mitação para formalização da
concordância e apresentação
dos documentos comproba-
tórios deve ser realizada ex-

Cohapar alerta que mutuário não deve pagar
nenhuma taxa para perdão de dívida até R$ 7 mil

clusivamente nos postos de
atendimento da Cohapar.

Com a nova legislação, os
contratos da carteira imobili-
ária da Cohapar com dívidas
vencidas ou prestes a vencer
de até R$ 7 mil, nas condições
em que se encontrarem no
Sistema Integrado de Gestão
de Créditos Imobiliários
(SIGCI) na data da publica-
ção da lei, terão a quitação au-
tomática, desde que o benefi-
ciário concorde formalmente
com a remissão do débito.

Para acessar o benefício, a
família deve comprovar o uso
do imóvel para residência
própria e o contrato não pode
estar envolvido em ações ju-
diciais contra a Cohapar, sal-
vo exceções previstas na lei.
Em situações de terceiros ocu-
pantes, a quitação também
poderá ser concedida, desde

que estejam em conformida-
de com os critérios legais.

A medida prevê ainda que
a Companhia custeie os cha-
mados emolumentos, que
são as taxas cobradas pelos
cartórios para a emissão das
escrituras e registro dos imó-
veis. O intuito é garantir que
as famílias regularizem a pro-
priedade de seus imóveis e
passem a ter segurança jurídi-
ca em relação às moradias.

O programa engloba 29
modalidades de financiamen-
to habitacional coordenados
pela Cohapar ao longo das úl-
timas décadas, como aliena-
ção fiduciária, autoconstrução,
programas de mutirão, Vila
Rural, Promoradia e regulari-
zação fundiária.

Além do limite de R$ 7 mil,
a lei também garante a quita-
ção integral de contratos em

outras situações específicas,
como de imóveis que tiveram
a ocorrência de algum sinis-
tro e houve negativa de co-
bertura pela seguradora, e
também os financiamentos
cujo prazo terminou há mais de
cinco anos, mas que ainda apre-
sentem parcelas em atraso. Nes-
ses casos, o saldo devedor será
integralmente perdoado, inde-
pendentemente do valor.

Para informações, orienta-
ções para adesão ou esclareci-
mentos de dúvidas, as famí-
lias devem buscar exclusiva-
mente os postos de atendi-
mento da Cohapar – na sede,
em Curitiba, ou nos 12 Escri-
tórios Regionais da Compa-
nhia espalhados pelo Estado
– ou através do telefone 0800
645 5500 ou, ainda, pelo Fale
Conosco disponível no site
da empresa. (AENPR)

das ao calor, considerando o
período de 2012 a 2021. Os
pesquisadores também cal-
cularam que a população
brasileira foi exposta a 15,6
dias de onda de calor, em
média, e 94% deles não teri-
am acontecido sem as mu-
danças climáticas.

Além disso, o relatório
aponta que a proporção de
terras que experimentaram
pelo menos um mês de seca
extrema por ano chegou a
72% no período de 2020 a
2024, quase dez vezes mais
do que o observado nas dé-
cadas de 50 e 60.

Foi lançada ainda uma
publicação sobre a América
Latina, alertando que a tem-
peratura média da região tem
crescido de maneira constan-
te desde os anos 2000, al-
cançando um recorde de 24,3
graus Celsius (°C) em 2024.
Com isso, as mortes relacio-
nadas ao calor chegam a 13
mil por ano.

Apesar disso, o relatório
manifesta esperança nas ne-
gociações internacionais, res-
salvando que “construir um
futuro resiliente exige trans-
formar fundamentalmente
nossos sistemas de energia
e reduzir nossa dependên-
cia de combustíveis fósseis”.

A publicação ressalta
também que a adaptação
“não é mais opcional, mas
sim uma necessidade essen-
cial e inegociável”, para que
se possa “reduzir os riscos
climáticos, aumentar a resi-
liência e enfrentar as desi-
gualdades socioeconômicas
existentes.”

“À medida que se apro-
xima a COP30 em Belém, o
Brasil desponta como um
farol de esperança e transfor-
mação, com uma oportuni-
dade única de liderar ações
de adaptação e mitigação cli-
mática que priorizem a saú-
de, promovendo o desen-
volvimento sustentável e o
bem-estar para todos”, afir-
ma o documento. (Agência
Brasil)
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Turismo / Geral

O Viaje Paraná, órgão
de promoção do turismo
do Estado, apresentou na
terça-feira (28) os destinos
e potenciais do Estado
para eventos ligados ao seg-
mento MICE (Meetings,
Incentives, Conferences
and Exhibitions), que
abrange eventos corporati-
vos e convenções de em-
presas; viagens oferecidas
por empresas aos seus fun-
cionários a título de prêmio,
estímulo e incentivo a equi-
pes internas, podendo tam-
bém ser usadas com for-
necedores, distribuidores e
clientes; congressos e semi-
nários; e feiras e shows.

Na apresentação, feita
online, profissionais do se-
tor puderam conhecer o
potencial de Curitiba e de
Foz do Iguaçu para o seg-
mento MICE. Juntas, as
duas cidades somam capa-
cidade para 261 mil pesso-
as em espaços para reali-
zação de eventos, além de

Curitiba e Foz do Iguaçu são grandes destinos
do Paraná para turismo de negócios e eventos

mais de 35 mil leitos de
hospedagem e rica gastro-
nomia para os turistas. Da-
dos foram divulgados pe-
los respectivos Conventi-
ons (instituições que atuam
na promoção do turismo
local) durante a reunião
online promovida pelo Vi-
aje Paraná.

“O Paraná vem apare-
cendo e se destacando cada
vez mais como um destino
turístico no Brasil e no ce-
nário internacional. Partici-
pamos de diversas feiras
fazendo a promoção do
Estado, inclusive no seg-
mento MICE”, destacou a
presidente interina do Via-
je Paraná, Patrícia Gusso.

O evento online foi uma
parceria do Viaje Paraná e
a Entur, primeira Escola de
Negócios do Turismo do
Brasil, com sede em Natal,
no Rio Grande do Norte.
A Escola oferece conheci-
mento prático e validado,
treinamentos online, con-

Serra do Mar), passeios no
Litoral, entre outros.

O segundo encontro
aconteceu de forma pre-
sencial em agosto, com
mais de 1.400 profissionais
do setor na Ópera de Ara-
me, em Curitiba. Neste ter-
ceiro encontro, o foco fo-
ram eventos já consolida-
dos nos dois grandes polos
do Estado, Curitiba e Foz
do Iguaçu, e contou com
apresentações do Visit
Iguassu e do Curitiba Con-
vencial.

Entre os principais inte-
resses dos participantes es-
tão eventos já programados
como o Natal de Curitiba
(com atrações especiais da
Disney), o Verão Maior Pa-
raná e shows. “É importan-
te saber dessas datas e cro-
nograma para que nós,
profissionais da ponta, pos-
samos programar viagens,
especialmente para 2026”,
destaca Viviane Assis, men-
tora da Entur. (AENPR)

sultorias, mentorias e uma
rede de experts e empresá-
rios, e já impactou mais de
5 mil associados em todo
o país. A apresentação foi
gravada, ficando acessível a
todos os associados da En-
tur a qualquer momento.
São agentes de viagens e
profissionais que atuam na
venda de pacotes de turis-
mo, entre eles do segmen-
to MICE.

Este foi o terceiro en-
contro com os profissionais
associados à Entur no
ano. Em julho deste ano,
uma reunião online apre-
sentou o potencial do Es-
tado com a gastronomia tí-
pica, roteiros que podem
ser percorridos por trans-
porte rodoviário, com pou-
co tempo de deslocamen-
to, mas envolvendo diver-
sos atrativos, como turismo
de aventura e resorts, en-
tre eles as Cataratas do
Iguaçu e a Grande Reser-
va da Mata Atlântica (na

O Governo do Estado,
por meio da Secretaria da
Inovação e Inteligência
Artificial, vai destinar R$
450 mil para implantação
de um hub de inovação
em Paranaguá. O anúncio
foi feito pelo secretário da
Inovação Alex Canziani,
no 2º Festival Coaliza.

O investimento será
para implantação do Hub
de Inovação na Casa Da-
cheux, em um projeto que
será realizado pela Uni-
versidade Estadual do

Estado anuncia investimento
de R$ 450 mil para novo hub de

inovação em Paranaguá
Paraná (Unespar). O es-
paço, que é uma referên-
cia de arquitetura no cen-
tro histórico da cidade li-
torânea, foi cedido para a
universidade pela Prefei-
tura de Paranaguá.

“A implementação do
Hub representa o com-
promisso do Governo do
Estado em levar a inovação
para todas as regiões, conec-
tando o conhecimento pro-
duzido nas universidades às
demandas da sociedade”,
afirmou Canziani.

O bom desempenho teve
um hiato em 2022. Por causa
da guerra na Ucrânia, houve
aumento dos preços em dó-
lar dos insumos para a agri-
cultura. As exportações, no
entanto, continuaram em as-
cendência e somaram US$
22,1 bilhões. As importações
foram de US$ 22,4 bilhões.

A economia paranaense
voltou a ter superávit em
2023, após estabilidade dos
preços dos fertilizantes. Com
força em diversos segmentos,
o Paraná teve nesse ano seu
melhor desempenho em ex-
portações dentro do período

Paraná cresce três vezes acima
da média nacional em agosto,

aponta Banco Central
analisado, com US$ 25,2 bi-
lhões. Houve uma combina-
ção perfeita de grande safra
agrícola com bons preços in-
ternacionais. Com US$ 18,1
bilhões registrados nas im-
portações, o saldo favorá-
vel bateu em US$ 7,1 bi-
lhões.

A tendência se manteve no
ano passado. As saídas inter-
nacionais movimentaram
US$ 23,3 bilhões, enquanto
as entradas ficaram no pata-
mar de US$ 19,6 bilhões. O
resultado positivo para as
empresas paranaenses foi de
US$ 3,7 bilhões.

A Secretaria de Estado da
Justiça e Cidadania (Seju), por
meio do Procon-PR, ofe-
recerá de 1º a 30 de no-
vembro a possibilidade de
o consumidor negociar
seus débitos pela internet,
em um mutirão online de
renegociação de dívidas e
orientação financeira. A
ação será feita em parceria
com a Secretaria Nacional
do Consumidor (Senacon),
com a Associação Brasilei-
ra de Procons (Proconsbra-
sil) e a Febraban.  

“Essa é uma oportuni-
dade para os consumidores
negociarem suas dívidas em
atraso, seja no cartão de
crédito, no cheque especi-
al, com empréstimos pes-
soais ou no crédito consig-
nado contraídos com ban-
cos e instituições financei-
ras”, explica Valdemar Jor-
ge, secretário da Justiça e
Cidadania. No mutirão não

Procon-PR promove mutirão de renegociação
de dívidas e educação financeira

poderão ser negociadas dí-
vidas que tenham bens da-
dos como garantia, tais
como financiamento de
veículos, motocicletas ou
imóveis, por exemplo, ou
contratos que estejam com
os parcelamentos em dia
ou dívidas já prescritas.

A ação acontecerá ex-
clusivamente pela internet,
através da plataforma de
solução de conflitos consu
midor.gov.br ou diretamen-

te com o banco no qual o
consumidor tem conta ou
a dívida.

“Além da negociação das
dívidas, o consumidor terá
acesso à plataforma meu
bolsoemdia.com.br, que
oferece, de forma total-
mente gratuita, conteúdos
sobre educação financeira,
tema tão relevante e neces-
sário para ajudar as pesso-
as a sair do sufoco”, com-
plementa Claudia Silvano,

coordenadora do Procon-
PR.

Para participar do muti-
rão online basta o consu-
midor fazer o seu registro
na plataforma www.consu
midor.gov.br, quando rece-
berá um login e senha.
Nesse momento, o consu-
midor fará o relato do seu
problema, devendo infor-
mar que deseja participar
do mutirão de renegocia-
ção de dívidas.

É importante que, no
relato, o consumidor infor-
me o quanto pode pagar
por mês na sua negociação.
Após finalizar o registro, o
banco ou a instituição fi-
nanceira tem o prazo de 10
dias para apresentar uma
proposta ou resposta para
o consumidor. Terminado
o prazo para resposta do
fornecedor, o consumidor
tem 20 dias para avaliar o
retorno dado. (AENPR)

Fo
to

: A
rq

ui
v

o 
A

EN

O Paraná registrou queda
de 10% nos casos de femini-
cídio entre janeiro e setembro
de 2025, em comparação com
o mesmo período do ano an-
terior. Foram 64 ocorrências
neste ano, contra 71 em 2024.
A Capital teve redução de
13% nos casos de feminicídio
no período. Nos 76 municí-
pios onde o Programa Mu-
lher Segura foi implementa-
do inicialmente, a redução foi
ainda mais expressiva, de 25%
(de 56 para 42 casos), segun-
do levantamento da Secreta-
ria da Segurança Pública. No
mesmo período, os estupros
diminuíram 18%, o que re-
presenta mais de mil mulhe-
res.

Lançada em 2024 e expan-
dida neste ano para os 399
municípios paranaenses, o

Com ações integradas, Paraná reduz número
de feminicídios e estupros em 2025

Mulher Segura reforça a pre-
sença do Estado nas comu-
nidades e o compromisso
com a proteção das mulheres.

Os dados fazem parte do
balanço de Segurança Pública
no Paraná, apresentado na
quarta-feira (29). O relatório
também mostra redução de
29% nos homicídios dolosos
(quando há intenção de ma-
tar), mantendo a tendência de
queda verificada em 2024, ano
que registrou os menores ín-
dices da série histórica inicia-
da em 2007 para homicídios,
roubos e furtos.

De acordo com o secretá-
rio da Segurança Pública, Hu-
dson Leôncio Teixeira, os re-
sultados refletem a consolida-
ção de uma política integrada
de combate à violência contra
as mulheres, que combina tra-

Hudson Teixeira ressaltou
também que o sucesso da po-
lítica depende da atuação con-
junta com os municípios.
“Nós temos cobrado também
a participação dos municípi-
os em formar a rede de prote-
ção, para garantir que com o
trabalho efetivo na redução de
casos, a mulher tenha para
onde ir”, afirmou.

O secretário reforçou ain-
da o fortalecimento da Patru-
lha Maria da Penha, com am-
pliação do efetivo e do número
de visitas às vítimas. “Aumenta-
mos também a visita da Patru-
lha Maria da Penha. Formamos
mais policiais para isso, para de
pronto, numa situação em que o
indivíduo não seja preso em fla-
grante, a viatura da Polícia Militar
já vá até o local, já oriente a  mu-
lher”, explicou. (AENPR)

balho ostensivo, ações educa-
tivas e conscientização social.
“A rede de apoio da Seguran-
ça Pública do Paraná está pre-
sente nos 399 municípios. A
proteção às mulheres é trata-
da de forma ampla, com ações
de conscientização voltadas
também aos homens, para
que todos os agentes sociais
compreendam seus direitos e
deveres”, afirmou.

O secretário destacou que
os números refletem um
avanço cultural e institucional.
“O crime contra a mulher, in-
felizmente, é uma questão que
não é só de segurança públi-
ca, mas os números estão de-
monstrando que as pessoas
estão entendendo a gravida-
de do problema, e isso reflete
os números que apresenta-
mos de redução”, disse.



QUINTA A  SEXTA-FEIRA,  30 DE OUTUBRO A 1º DE NOVEMBRO DE 20256
Geral

Sigmund Freud, Pai da
Psicanálise, nasceu no dia 6 de
maio de 1856, e em sua me-
mória, no Brasil é comemo-
rado como Dia do Psicanalis-
ta. Cursou a faculdade de
Medicina em Viena, e tinha
por intuito se dedicar à pes-
quisa e ao ensino. Concentrou
seus estudos na anatomia e
na histologia do cérebro hu-
mano, as teorias de Charles
Darwin, substâncias psicotró-
picas como a cocaína, visando
suas propriedades analgésicas
e anestésicas. Além de se de-
dicar as doenças nervosas,
com uso de eletroterapia e
hipnose.

No ano de 1885, em Paris
Freud se torna assistente do
médico francês Jean-Martin
Charcot, e passa a estudar a
histeria e a hipnose. Sendo a
primeira relacionada a distúr-
bios nervosos, e a segunda
método de tratamento para a
primeira, além do uso de ele-
troterapia, hidroterapia e mas-
sagens. Freud entendia que os
sintomas da histeria origina-
vam-se em transtornos psí-
quicos da sexualidade. No
ano de 1897, Freud se isolou
com intuito de sua “autoaná-
lise”, através de seus sonhos,
dores, temores, anseios e
memória de sua infância. Pu-
blicou diversas obras literári-
as científicas em seus anos de
estudos, pesquisas e clínica.
Tendo como a sua grande
obra denominada “A inter-
pretação dos sonhos”, publi-
cada no ano de 1900.

Insta frisar nesta obra elen-
cou a fase inicial de sua teoria,
chamada de Primeira Tópica/
Topográfica, em que dividia a
psique humana em Conscien-
te, Pré-Consciente e Inconsci-
ente). E a mais tarde, reestru-
turou e ressignificou a sua te-
oria, e criou a Segunda Tópi-
ca/Estrutural determinada
em três divisões da persona-
lidade humana, sendo elas em
Id, Ego e Superego.

Nessa medida, o “Pai da
Psicanálise” se dedicou em
aprofundar seus estudos a
despeito da sexualidade rela-
cionada ao surgimento das
neuroses, e os mecanismos
inconscientes no funciona-
mento da mente e da psique.
Entendia que todas as neu-
roses representam uma defe-
sa contra ideias insuportáveis,
que precisavam ser esquecidas.

Conceituou as neuroses
como atuais, relacionadas à
frustração sexual, e as psico-
neuroses referentes a traumas
sexuais na infância, a histeria
e as fobias. Considerava im-
prescindível para a cura da psi-
que humana, tornar conscien-
te um fato inconsciente. E
segundo ele, isso se daria atra-
vés da cura pela palavra. Uma
vez que descoberto o conteú-
do reprimido do inconscien-
te, permite-se o processo de
ressignificação feita pelo pró-
prio paciente descoberto du-
rante a sessão psicanalítica.

Cumpre destacar que
Freud elaborou técnicas de
análise, dentre elas, a de Trans-
ferência, que consiste no paci-
ente estar se sentindo mais se-
guro, e passa a agir com o psi-
canalista de forma análoga ao
que agiria com pessoas próxi-
mas, de sua intimidade. Des-

A PSICANÁLISE E O LEGADO DE FREUD
se modo, passa a demonstrar
seus desejos mais profundos,
suas necessidade, suas angús-
tias e suas dores. Em contra-
partida, pode trazer resistên-
cias de amor ou ódio pelo
analista. O que pode dificul-
tar conteúdos mais profun-
dos e reprimidos da psique
humana. E para a análise
avançar e ter o resultado al-
mejado é preciso externaliza-
ção dos pensamentos e senti-
mentos do paciente, como
condição para a superação de
resistências. Faz parte do mé-
todo freudiano a atenção aos
erros, lapsos e acasos, como
sendo potenciais revelações de
processos inconscientes.

Sigmund Freud elenca ain-
da, a importância da sexuali-
dade infantil no processo de
formação da estrutura psíqui-
ca do ser humano e nos três
“eus”: ego, id e superego. Que
podem afetar diretamente a
transtornos psíquicos na fase
adulta, o desenvolvimento
psíquico e o seu inconsciente.
Dizia que os sonhos podiam
se manifestar de maneira sim-
bólica, conteúdos latentes per-
tencentes à esfera do incons-
ciente. E que seriam de gran-
de auxílio para o consciente
visualizar questões profundas
e inacessíveis, seja de um de-
sejo reprimido, ou exteriori-
zação de angústias não reve-
ladas.

Impende destacar que se-
gundo os estudos freudia-
nos, o adoecimento psíquico
é uma das principais causas
das neuroses, angústias e an-
siedades da mente humana.
E quando o ser humano é
contrariado em seus anseios
e detém traumas de infância,
nasce o conflito entre as exi-
gências do ID e a censura do
SUPEREGO. Sendo assim,
os pensamento e sentimen-
tos potencialmente nocivos e
intoleráveis são, inconsciente-
mente, reprimidos pelo EGO
e lançados ao obscuro do in-
consciente. O que redunda em
uma constante luta, cujo ful-
cro é o de fuga ao desprazer
causado pelo conflito mental.

E para superar tais confli-
tos da psique é de suma im-
portância a análise pelo mé-
todo da associação livre, feita
por um psicanalista, que é o
profissional competente. Pois
detém a formação pautada
nos métodos e estudos reali-
zados por Sigmund Freud.
Em que se visa ao máximo a
neutralidade do analista, de
modo a evitar doutrinação do
paciente, a fim de que esse te-
nha o seu próprio ideal de
pensar, sentir e agir. Logo, o
psicanalista não pode ser o
“senhor” de suas verdades
ideológicas e religiosas e nem
deve transmitir tais verdades,
de forma implícita ou explíci-
ta, aos seus pacientes. Assim,
pode-se concluir que o estu-
do do Inconsciente por Sig-
mund Freud é um legado à
Psicanálise e seus métodos
são utilizados até os dias de
hoje com muita eficiência e
eficácia no tratamento da psi-
que humana.

QUANDO SE COM-
PARTILHA O CONHECI-
MENTO, SE MULTIPLICA
A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima - Psicanalista
Contato para atendimento: 41-99525-9015

Outubro Rosa

Por Marian - Colaboradora
 jornal Polo Brasil

Não deixe a peteca cair,
a prevenção ainda é o me-
lhor caminho. Originado
nos Estados Unidos na
década de 1990, o Outu-
bro Rosa tornou-se uma
campanha global de com-
bate ao câncer de mama.

O laço rosa simboliza
o alcance internacional des-
sa causa, que ganhou for-
ça graças à ampla divul-
gação nos meios de co-
municação. Hoje, o tema
deixou de ser um “bicho-
papão”: a maioria das
pessoas já possui um mí-
nimo de conhecimento
sobre a importância da
detecção precoce da do-
ença, seja por meio da
mídia, de conversas com
amigos ou de informa-
ções compartilhadas por
profissionais da saúde. É
importante reconhecer e
agradecer o trabalho des-
ses profissionais, médicos,
enfermeiros e todos que
atuam no Sistema Único
de Saúde (SUS) pelo cui-

dado, apoio e dedicação
na prevenção e no trata-
mento das doenças. Seu
papel é fundamental para
que a população tenha
acesso à informação e ao
atendimento de qualidade.
Embora o foco da cam-
panha seja voltado princi-
palmente às mulheres, vale
lembrar que o câncer de
mama também pode atin-
gir os homens, ainda que
em menor proporção. Por
isso, é essencial que todos
fiquem atentos aos sinais

e procurem um médico
ao perceber qualquer alte-
ração. Não espere. Reaja.

A medicina
está cada vez
mais avançada e
pronta para aju-
dar. Em qualquer
situação de saú-
de, confie e siga
as orientações
médicas. Com o
apoio do SUS e
de toda a rede
de cuidados, que abrange
todas as classes sociais, é

Mercado financeiro reduz previsão
da inflação para 4,56% em 2025

A estimativa do mercado
financeiro do Brasil para o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)
- considerado a inflação ofici-
al do país - passou de 4,70%
para 4,56%, em 2025.

A previsão foi publicada
no boletim Focus da segun-
da-feira (27), pesquisa divul-
gada semanalmente pelo Ban-
co Central (BC), com a proje-
ção de instituições financeiras
para os principais indicadores
econômicos do país.

Para 2026, a projeção da
inflação também caiu, de
4,27% para 4,20%. Para 2027
e 2028, as previsões são de
3,82% e 3,54%, respectiva-
mente.

META DE INFLAÇÃO

A estimativa de inflação
para 2025 está acima do teto
da meta que deve ser perse-
guida pelo BC. A meta defi-
nida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) neste ano
é 3%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentu-
al para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e
o superior 4,5%.

Depois de queda em agos-
to, em setembro a inflação
oficial subiu 0,48%, com in-

fluência da alta da conta de
luz. De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE), em 12
meses, o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) acumula alta de
5,17%. O dado de setembro
é o maior desde março
(0,56%).

JUROS BÁSICOS

Para alcançar a meta de in-
flação, o Banco Central usa
como principal instrumento
a taxa básica de juros - a Selic.
Na última reunião do Comitê
de Política Monetária (Co-
pom) do BC, em 17 de
setembro, o colegiado mante-
ve a Selic em 15% ao ano.

As incertezas do cenário
econômico externo e indica-
dores que mostram a mode-
ração no crescimento interno
estão entre os fatores que le-
varam à manutenção da Selic,
na última reunião, no mês
passado.

A última ata do órgão do
Banco Central afirma que a
intenção do Copom é man-
ter a taxa de juros atual
(15%) ”por período bastante
prolongado” para garantir
que a meta da inflação seja al-
cançada.

A estimativa dos analistas
sobre a taxa básica que encer-
rará 2025 se manteve em 15%
ao ano. Para o fim de 2026, a
expectativa é que a Selic caia
para 12,25% ao ano. Para 2027
e 2028, a previsão é que ela
seja reduzida novamente para
10,5% ao ano e 10% ao ano,
respectivamente.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros, a
finalidade é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupan-
ça. Mas, além da Selic, os ban-
cos consideram outros fato-
res na hora de definir os juros
cobrados dos consumidores,
como risco de inadimplência,
lucro e despesas administra-
tivas.

Assim, taxas mais altas
também podem dificultar a
expansão da economia.
Quando a taxa Selic é reduzi-
da a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle
sobre a inflação e estimulan-
do a atividade econômica.

PIB

Na edição do boletim Fo-

cus desta segunda-feira, a es-
timativa das instituições fi-
nanceiras para o Produto
Interno Bruto (PIB) – a
soma dos bens e serviços
produzidos no país – cres-
cimento da economia brasi-
leira este ano recuou de 2,17%
para 2,16%.

Para 2026, a projeção para
o crescimento da atividade
econômica brasileira é 1,78%.
Para 2027 e 2028, o mercado
financeiro está mais otimista
e calcula a expansão do PIB
para 1,83% e 2%, respectiva-
mente.

Puxada pelas expansões
dos serviços e da indústria,
no segundo trimestre deste
ano a economia brasileira cres-
ceu 0,4%. Em 2024, o PIB
fechou com alta de 3,4%.

O resultado representa o
quarto ano seguido de cresci-
mento, sendo a maior expan-
são desde 2021, quando o
PIB alcançou 4,8%.

CÂMBIO

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,41 para o
fim deste ano. No fim de
2026, a estimativa para a mo-
eda norte-americana se man-
teve em R$ 5,50. (Agência Bra-
sil)

possível enfrentar o desa-
fio com informação, co-
ragem e esperança.
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Geral

programação
do mês de no-
vembro no Mu-

seu Oscar Niemeyer
(MON) terá diversas op-
ções de oficinas e media-
ções gratuitas às quartas-
feiras. Para participar, não
é necessário conhecimen-
to prévio em arte. As ins-
crições são liberadas com
15 minutos de antecedên-
cia, seguindo a ordem de
chegada, e estarão sujeitas
à lotação. As ações na par-
te da tarde contam com
intérprete de Libras.

A programação terá iní-
cio no dia 5, com o “La-
boratório de experiências:
relevo em papel”, em
duas sessões: às 10h30 e
às 14h30. Nesse encontro,
o público poderá explo-
rar as possibilidades de cri-

MON tem diversas opções de oficinas
e mediações gratuitas em novembro

ações do papel por meio
da produção de relevos
nesse material.

A oficina é recomenda-
da para adultos e crianças
a partir de 3 anos. Meno-
res de 14 anos precisam
estar acompanhados de
um adulto para participar.

No dia 12, às 15h, vai
ocorrer a mediação da ex-
posição “Veemente”, do
artista mexicano Gabriel
de la Mora, em cartaz na
Sala 1. A equipe do MON
irá conduzir esse encontro
pela mostra que reúne obras
produzidas com materiais
inusitados, como fios de ca-
belo, fragmentos de espelhos,
cascas de ovos, solas de sa-
pato, asas de borboleta e
outros vestígios da vida coti-
diana. A mediação é livre
para todos os públicos.

A oficina “Jogos de co-
lagens: cadáver esquisito”,
será realizada no dia 19,
em duas sessões: às 10h30
e às 14h30. A atividade
propõe a confecção de
colagens com diferentes
imagens, propondo criar
um jogo surrealista. A ins-
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piração são as obras da
mostra “Teia à Toa”, do
artista carioca Barrão, na
qual ele transforma obje-
tos do cotidiano e sucatas
em esculturas criativas.

Tantos adultos quanto
crianças maiores de 5 anos
podem participar da ati-

vidade. Menores de 14
anos precisam estar acom-
panhados de um adulto
para participar.

Para encerrar a progra-
mação, no dia 26, às 15h,
será realizada uma medi-
ação da mostra “Pure
Gold – Upcycled! Upgra-

ded!”, em cartaz na Sala 2. O
encontro será conduzido pela
curadora Adélia Borges.

A exposição reúne
obras de designers de di-
ferentes países e propõe
uma reflexão sobre a re-
lação entre o ser humano
e a natureza. Com cura-
doria de Volker Albus e
Adélia Borges, em uma
iniciativa do IFA (Institu-
to de Relações Internaci-
onais de Stuttgart, Alema-
nha). A mediação é livre
para todos os públicos.

Essa mediação com a
curadora da mostra “Pure
Gold – Upcycled! Upgra-
ded!” poderá ser feita tam-
bém no dia 28, às 10h. Nes-
sa segunda data, entretanto,
os ingressos do Museu não
são gratuitos para todos
os públicos.  (AENPR)

A

Pensada para resolver
demandas do setor agro, a
startup curitibana Neosilos
está usando inteligência ar-
tificial para desenvolver um
equipamento capaz de clas-
sificar e analisar grãos por
meio de imagens. A empre-
sa recebe apoio do progra-
ma de fomento a startups
Paraná Anjo Inovador, do
Governo do Estado, por
meio da Secretaria da Ino-
vação e Inteligência Artifi-
cial (Seia), que destina até
R$ 250 mil para projetos
inovadores.

A ideia surgiu em 2021
dentro de hackatons volta-
dos ao agronegócio, quan-
do os sócios Ian Cavalcan-
te, Daniel Ruiz, Rene Ga-
gliano e Davi Krieger per-
ceberam a falta de mão de
obra para a classificação de
grãos de forma manual,
processo importante para a

Startup apoiada pelo Estado cria equipamento que utiliza IA para análise de grãos
garantia de qualidade na co-
mercialização.

Com uma equipe multi-
disciplinar formada por en-
genheiros e técnicos das
áreas de mecatrônica, agro-
nomia, ciência da compu-
tação e engenharia mecâ-
nica, a Neosilos desenvol-
veu o NVisio, uma máqui-
na que utiliza imagens e
algoritmos para a classi-
f icação automática de
grãos como soja e milho,
substituindo o processo
manual.

Para o secretário estadu-
al da Inovação e Inteligên-
cia Artificial, Alex Canzia-
ni, o programa Paraná Anjo
Inovador tem mostrado na
prática o poder transfor-
mador da inovação. “Inici-
ativas como a que a Neo-
silos vem desenvolvendo
mostram como o investi-
mento em tecnologia e in-

las e compradores, que têm
dados mais concretos na
hora de comprar os insu-
mos.

Com os recursos do Pa-
raná Anjo Inovador, a em-
presa conseguiu avançar no
desenvolvimento de protó-
tipos e realizou testes com
cooperativas em diferentes
regiões do Paraná. “O
apoio do Governo do Es-
tado foi fundamental por-
que deu um fôlego financeiro
para a startup, o que possibili-
tou que a nossa equipe traba-
lhasse totalmente focada nes-
se projeto”, afirmou Caval-
cante.

Durante o período de
participação no Paraná
Anjo Inovador, a Neosilos
dobrou o número de fun-
cionários, passando de sete
para 14 pessoas na equipe.
O crescimento da empre-
sa também se refletiu nos
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nos últimos meses, como a
contemplação no edital da
Fundação Araucária, Tec-
nova e o Prêmio Inova
Maringá, em que a empre-
sa junto da cooperativa Co-
camar ganhou na categoria
“Inovação em Processos”.

Agora, a Neosilos quer
se tornar referência em
classificação digital de grãos
no Brasil, oferecendo uma
alternativa mais precisa,
rápida e acessível a produ-
tores rurais e empresas do
setor. Além de validar a tec-
nologia no campo, a equi-
pe também aproveitou o
suporte do Paraná Anjo
Inovador para difundir a
solução em todo o Estado,
ampliando a visibilidade do
produto e preparando o
terreno para expansão co-
mercial no resto do Brasil.
(AENPR)

teligência artificial pode
gerar impacto econômico
real, criar empregos e for-
talecer o agro paranaense.
É um exemplo claro de que
apostar na inovação é ga-
rantir um futuro mais com-
petitivo e sustentável para
o Paraná”, afirmou.

No equipamento, as
amostras de grãos são co-
locadas num recipiente e

em poucos segundos avali-
adas. Por fim, o NVisio
emite um relatório sobre a
qualidade, detectando por-
centagem de grãos sadios
e avariados. Dessa forma,
o equipamento não só oti-
miza a classificação de
grãos, mas aumenta a trans-
parência na comercializa-
ção, e fortalece a confian-
ça entre produtores agríco-

Retomada das exportações de frango para a Malásia terá reflexo positivo no Paraná
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ENO anúncio da retomada
do comércio da carne de
frango brasileira com a
Malásia pode provocar um
reflexo positivo na econo-
mia do Paraná. A importa-
ção do produto pelo país
asiático estava suspensa
desde o registro de gripe
aviária em uma granja co-
mercial em Montenegro,
no Rio Grande do Sul. As
granjas comerciais do Pa-
raná não registraram casos.

Em 2024, as exporta-
ções de carne de frango pa-
ranaense para a Malásia
renderam, em média, US$
564,55 mil mensais, uma
receita de US$ 6,77 mi-
lhões no ano. O Paraná
exportou para a Malásia
4,35 mil toneladas, o que
representou 0,2% do total
de 2,17 milhões de tonela-
das exportadas pelo Esta-

do no período.
Segundo as estatísticas

de Comércio Exterior do
Agronegócio Brasileiro
(Agrostat/Mapa), a Malá-
sia foi o 46º principal des-
tino das exportações para-
naenses de carne de fran-
go no ano passado, sendo
que, no total, houve regis-
tro de exportação para 138
países no período. 

“A retomada do comér-
cio com todos os países é
importante para reafirmar
a imagem da carne de fran-
go brasileira, que vende
qualidade e sanidade para
o mundo”, afirma Marce-
lo Garrido, chefe do De-
partamento de Economia
Rural (Deral) da Secretaria
de Agricultura e do Abas-
tecimento do Paraná
(Seab). “O Paraná é o mai-
or produtor e exportador

de frango do País, respon-
sável por mais de um ter-
ço da produção nacional,
com destaque para as regi-
ões Oeste e Sudoeste e terá
impacto positivo no retor-
no das importações pela
Malásia”. 

O Paraná é líder nacio-
nal na produção de carne

de frango. O Estado res-
pondeu por 558,6 milhões
de unidades abatidas no 2º
trimestre deste ano. O vo-
lume equivale a 34,1% de
toda a produção do País no
período. Os estados vizi-
nhos de Santa Catarina
(13,7%) e Rio Grande do
Sul (11,4%) completam o

pódio, o que reforça o peso
da região Sul neste segmen-
to. 

O Estado também ex-
portou US$ 4 bilhões em
carne de frango congelada
a diversos países no ano
passado e US$ 2,6 bilhões
até setembro deste ano.

Desde o início das res-
trições impostas pela gripe
aviária, diversos países já
retiraram imposições,
como África do Sul, Albâ-
nia, Angola, Arábia Saudi-
ta, Argélia, Argentina,
Bahrein, Bolívia, Bósnia e
Herzegovina, Catar, Chile,
Coreia do Sul, Cuba, Egi-
to, El Salvador, Emirados
Árabes Unidos, Filipinas,
Hong Kong, Índia, Iraque,
Jordânia, Kuwait, Lesoto,
Líbia, Macedônia do Nor-
te, Marrocos, Mauritânia,
México, Mianmar, Monte-

negro, Namíbia, Paraguai,
Peru, República Dominica-
na, Reino Unido, Singapu-
ra, Sri Lanka, Turquia, Uru-
guai, Vanuatu e Vietnã.

Ainda mantém restri-
ções o Canadá, China, Pa-
quistão, Timor-Leste e
União Europeia. O retorno
do comércio para a China
é o mais aguardado. “O país
costuma comprar em gran-
de volume e pagar valores
acima da média em produ-
tos que não são tão valori-
zados no Brasil, como pés
de galinha”, exemplifica
Garrido.

Em 2024, segundo a
Agrostat/Mapa, a China
adquiriu 561,1 toneladas de
carne de frango do Brasil,
representando 10,9% do
total de exportações, a uma
receita de US$ 1,29 bilhão.
(AENPR)
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Programação extensa da 39ª Cascavel
de Ouro leva quatro categorias à pista

orrida de mai-
or tradição do
automobilismo

brasileiro, a Cascavel de
Ouro chega, em 2025, à
39ª edição de sua história.
Disputada pela primeira
vez em 1967, a prova tem
seu grid atual formado
por mais de 50 carros da
categoria Gold Turismo,
devidamente escalados
para as três horas de dis-
puta de 1º de novembro,
no Autódromo Internaci-
onal Zilmar Beux, em
Cascavel. A prova será
noturna, como a de 2024,
com largada prevista para
as 20 horas de sábado.

Será um fim de sema-
na intenso de treinos e cor-
ridas, oferecendo ao pú-
blico quatro competi-
ções distintas. Seriam
cinco, pela programa-
ção inicial. A noite de
sexta-feira marcaria a pri-
meira edição da Casca-
vel de Ouro Light, com
grid exclusivo dos carros
da classe Light da Gold
Turismo, os mesmos que
integram campeonatos de
veloc idade na  terra .
Contudo, no início de ou-
tubro, os 11 carros inscri-
tos na Light foram incor-
porados ao grid da Cas-

ceiras da 39ª Cascavel de
Ouro destaca ainda a séti-
ma e penúltima etapa do
campeonato da Copa
Hyundai HB20. Com lar-
gada às 16 horas, a dispu-
ta terá duração total de
duas horas, com os nomes
regulares da competição
atuando em dupla com pi-
lotos convidados, em um
formato distinto do que
marca as demais etapas da
competição.

CHURRASCO NO
AUTÓDROMO

A tradição dos torcedo-
res paranaenses de acompa-
nharem corridas ao redor
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cavel de Ouro.
O sábado será repleto,

começando pela Copa
FRUM Gold Classic, que
terá em Cascavel as duas
corridas da sexta e última
etapa da temporada, de-
finindo todos os campe-
ões de 2025. Em seguida,
com largada às 11 horas,
acontece a quinta edição
da Cascavel de Prata, que
neste ano levará à pista os
modelos Chevrolet Onix
e Celta que integram o
grid da Race Cup Racing
Series, uma das categorias
de maior ascensão no
Campeonato Paulista de
Automobilismo.

A série de atrações par-

de um churrasco prepara-
do no autódromo é valo-
rizada na 39ª Cascavel de
Ouro. Não só pelo festi-
val de costelões bovinos
que a organização do
evento confirmou para
depois da corrida princi-
pal, com show ao vivo do
cantor Flávio Aquino, mas
também pelo convite ex-
plícito ao público para que
traga suas churrasqueiras e
afins durante o fim de se-
mana.

“Nós obviamente res-
peitamos a posição de
eventos que vetam o
churrasco na área reserva-
da ao público, mas na Cas-
cavel de Ouro é diferen-
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Race Cup corre a Cascavel de Prata às 11h de sábado Copa Hyundai HB20 acelera às 16h de sábado, em prova especial de duas horas

te. Queremos, sim, que as
pessoas venham ao autó-
dromo curtir as corridas e
fazer seu churrasco”, ex-
põe Massaro. “Inclusive re-
servamos uma área priori-
tária, com boa visão da pis-
ta, para os grupos que vão
organizar seu próprio chur-
rasco no autódromo. É um
hábito que também faz
parte da história da prova”.

A 39ª Cascavel de Ouro
terá transmissão ao vivo na
TV, pelo BandSports e pela
Paraná Turismo TV, e na
internet, em canais e plata-
formas que serão informa-
dos nas redes sociais do
evento. A programação in-
clui ainda a quinta edição

da Cascavel de Prata,
com os carros da Race
Cup, e etapas dos cam-
peonatos da Copa
FRUM Gold Classic e da
Copa Hyundai HB20. O
evento é realizado por
Masso Sports, Automó-
vel Clube de Cascavel e
Gold Racing e conta com
apoio da Secretaria de
Turismo do Estado do
Paraná, da Masso Ali-
mentos, da Guatá Ma-
deiras e do COMTUR.
Ingressos, credenciais de
box e passes de estacio-
namento estão disponí-
veis no site da Eventos
Aqui, com preços a par-
tir de R$ 20,00.

C

Inscrições para o Ironman do Paraná já estão abertas
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pa do Paraná do Ironman
abriram na quinta-feira
(23). A cidade de Curiti-
ba sediará a mais nova
prova do circuito IRON-
MAN® 70.3® no Brasil
no dia 8 de março.

O percurso do Itaú
BBA IRONMAN 70.3
Curitiba envolve 1,9 km
de natação na Represa do
Passaúna, que abrange as
cidades de Curitiba, Cam-
po Largo e Araucária, se-
guido por 90 km de ci-
clismo. O percurso de
corrida de 21,1 km será

realizado no coração da
cidade, no Parque Barigui,
onde também estarão lo-
calizados o IRONMAN
Village e a linha de chega-
da, garantindo uma expe-
riência única para atletas e
espectadores. 

O IRONMAN 70.3
Curitiba-Paraná agrega
ainda mais valor para o
calendário da modalidade
no País, que atualmente já
contempla as cidades de
Florianópolis, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Aracaju
e Brasília. Com isso, o Bra-
sil passa a ser o segundo

país com maior número
de provas Ironman no
mundo, atrás somente
dos Estados Unidos e
empatado com a Austrá-
lia. O IRONMAN 70.3
Curitiba-Paraná também
irá classificar atletas ama-
dores para o 2026
IRONMAN 70.3 World
Championship, marca-
do para o dia 12 de se-
tembro em Nice, na
França.

Todas as informações
sobre circuito e inscrições
podem ser feitas pelo site
oficial.


